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Um dos setores mais in-
teressados na aprovação 
da conversão da dívida ex-
terna por exportações, o de 
bens de capital sob enco-

> 
 

meada, já apresentou ao 
Banco Central (BC) proje-
tos no valor de US$ 3 bi-

c lhões. As propostas in-
r cluem programas da indús-

tria naval, de grandes má-
quinas para papel e celulo-
se e de equipamentos de 
transporte e produtos side-
rúrgicos. Os mercados a 
serem ativados são, princi-
palmente, Africa, América 
Latina e Oriente Médio, 
embora uma pequena par-
te dos programas esteja 
voltada para os Estados 
Unidos. 

A informação foi dada a 
leste jornal pelo presidente  

da Associação Brasileira 
para o Desenvolvimento 
das Indústria de Base (Ab-
dib), Antônio Teófilo de An-
drade Orth, que participou, 
na sexta-feira, do encontro 
empresarial para a conver-
são da dívida em exporta-
ção. "Estamos esperando 
apenas o sinal verde do BC 
para que nossas exporta-
ções atuais, de US$ 550 mi-
lhões, dobrem em um ano e 
meio", disse ele. 

A indústria de bens de ca-
pital sob eriéninenda esta 
com uma ociosidade de 
40% e as perspectivas são 
de uma situação ainda 
mais crítica, afirmou Orth, 
devido à redução violenta 
do déficit público. As enco-
mendas governamentais 
respondem por 45% do fa-
turamento do setor, esti-
mado em US$ 2,8 bilhões, 
por ano. 


